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O trabalho tem por objetivo descrever a distribuição da marcação 
morfológica de gênero nos substantivos dicionarizados do português 
brasileiro e investigar sua relação com os segmentos terminais desses 
itens, bem como com os traços semânticos de concretude e animacidade. 
Além disso, pretende-se comparar os itens de léxico institucionalizado 
levantados neste trabalho com dados de fala levantados na etapa anterior 
da pesquisa. 

 METODOLOGIA 

Partindo-se do pressuposto de Câmara Jr. (1970), de que o gênero 
feminino, substanciado pela vogal terminal -a, é a forma marcada da 
língua e tendo em vista  outros trabalhos sobre o tema (Harris, 1991; 
Armelin, 2011; Schwindt, 2011), foi realizado o levantamento de todos os 
substantivos disponíveis no Novo Dicionário Eletrônico Aurélio versão 5.0, 
à exceção de substantivos compostos, substantivos derivados de outros 
nomes e elementos de locuções, totalizando-se 17.049 itens. Cada 
vocábulo extraído foi classificado de acordo com cinco categorias: 
correspondência com sexo – sexuado/não-sexuado; classificação – 
feminino uniforme/masculino uniforme/biforme/comum-de-dois; 
segmento terminal – átono em a/o/e/outros, tônico em a/o/e/outros; 
concretude – concreto/abstrato; animacidade – animado/inanimado. 
Posteriormente, os itens foram submetidos à análise estatística no 
programa SPSS Statistics 23, possibilitando as análises descritivas de cada 
categoria, os cruzamentos pertinentes ao estudo e a comparação com 
outros dados já levantados de 24 entrevistas do Projeto VARSUL, bem 
como com dados que serão levantados em etapas futuras da pesquisa. 

   
  

Os resultados obtidos mostram que a grande maioria dos substantivos 
levantados não fazem correspondência com sexo, são concretos e 
inanimados; os substantivos do gênero feminino superam em quase 10% 
os masculinos e os terminados em -a átono superam os terminados em -o 
átono em mais de 15%. 

 As comparações feitas com o levantamento anterior em dados de fala 
(VARSUL) mostraram que há uma grande similaridade quantitativa entre 
todas as categorias, havendo, contudo, uma maior proximidade entre os 
substantivos femininos e masculinos e entre os terminados em -a e -o nos 
dados de fala.  

Na etapa seguinte desta pesquisa, será feito levantamento similar em 
corpus de referência, a fim de discutirmos hipótese relacionada a maior ou 
menor frequência de exemplares das categorias estudadas. Também 
realizaremos experimento envolvendo juízo de aceitabilidade do emprego 
de gênero em casos de genericidade, concordância e ordem em sentenças. 
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